
 TRILHA DE APRENDIZAGEM 

 
A trilha de aprendizagem é um caminho estruturado de ensino composto por conteúdos 
organizados em sequência lógica e progressiva, com o objetivo de levar o aluno do ponto em 
que ele está até o domínio de uma determinada competência ou conjunto de habilidades. 
 
Métodologia de ensino 
 
Objetivo: Proporcionar ao aluno uma compreensão sólida e realista sobre o comportamento do 
preço no mercado, indo além de padrões gráficos isolados. 
 
A estrutura do curso foi pensada para evitar a armadilha de seguir regras visuais sem entender a 
lógica por trás dos movimentos. Por isso, os vídeos apresentam uma introdução clara e objetiva 
dos conceitos, enquanto os e-books oferecem uma imersão teórica e prática mais completa, 
permitindo que o aluno desenvolva uma leitura fluida, contextual e consistente do mercado em 
diferentes cenários. 
 
Por que nossos vídeos são introdutórios e o conteúdo detalhado está nos e-books? 
 
Durante minha própria jornada de aprendizado, tive poucas mentorias — mas suficientes para 
perceber algo fundamental: 
 
Muitos dos padrões e regras ensinados eram demonstrados de forma isolada e, na prática, 
apareciam de maneira sutil ou diferente nos gráficos que eu analisava. 
Por seguir tudo à risca, assistia aos vídeos várias vezes tentando encontrar meus erros, até 
perceber que o problema não estava na execução, mas na interpretação do comportamento do 
preço por trás dos padrões apresentados. 
 
As demonstrações usavam casos específicos e aleatórios, o que me fez entender que a chave 
estava em compreender o fluxo e a lógica por trás do movimento do preço, e não apenas decorar 
configurações visuais. 
 
Por isso, ao montar nosso curso, quis evitar que o aluno passasse pela mesma dificuldade. 
Optamos por usar os vídeos como uma introdução ao conteúdo, fornecendo uma visão inicial e 
objetiva. 
 
O aprofundamento teórico e prático foi então transferido para os e-books, pois esse formato 
permite uma abordagem mais rica, detalhada e adaptável às diferentes formas que o mercado 
pode apresentar os mesmos comportamentos. 
 
Nos e-books, o aluno tem a oportunidade de explorar a dinâmica dos movimentos de preço em 
todas as suas variações, o que torna o aprendizado mais consistente, realista e aplicável. 
 
 
  



 TRILHA DE APRENDIZAGEM 

 
Importância da Flexibilidade na Nomeação dos Eventos de Mercado 
 
Um ponto essencial na nossa metodologia de ensino é que não adotamos nomes fixos ou 
engessados para os eventos de mercado — e isso é totalmente intencional. 
 
O objetivo é evitar que o aluno desenvolva uma visão limitada, centrada apenas em termos ou 
nomenclaturas decoradas, e passe a focar no que realmente importa: a lógica por trás do 
movimento do preço. 
 
Para ilustrar: 
 
Imagine um acidente de trânsito. Podemos descrevê-lo como “batida de carro”, “colisão”, 
“acidente” ou até “choque entre veículos”. Os nomes variam, mas todos comunicam o mesmo 
fato essencial. 
 
No mercado, o mesmo princípio se aplica. 
 
Um movimento pode ser chamado de: 
 

• Falha de rompimento 
• Rompimento frustrado 
• Falha de continuidade 
• Quebra de expectativa 

 
Todos esses termos descrevem o mesmo fenômeno técnico: o preço não teve força para continuar 
um movimento e retornou à estrutura anterior. 
 
Por isso, nosso foco está em ajudar o aluno a entender o comportamento do preço, a dinâmica 
entre compradores e vendedores, e a intenção real por trás de cada movimento — 
independentemente do nome que se dê a ele. 
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Módulo 1 - Leitura e Interpretação de Mercado 
 
Objetivo: Desenvolver a capacidade de observar, compreender e interpretar o comportamento 
do preço por meio da ação do mercado. O foco está em identificar estruturas, zonas de interesse, 
mudanças de comportamento e intenções dos participantes, com base em padrões de preço, 
volume, contexto e dinâmica do mercado. O aluno será capaz de tomar decisões mais conscientes, 
embasadas na lógica do fluxo e na narrativa que o gráfico revela. 
 
Duração: Cada sub-tópico foi planejado para ser desenvolvido ao longo de uma semana, com o 
acompanhamento do mentor ajustado ao ritmo de aprendizagem individual do aluno. 
 
1. Fundamentos da Estrutura de Mercado 
 

1.1 Leitura estrutural – Identificação de tendências, Pivô de alta e baixa (topos e fundos), 
zonas de reação, FVG, ChoCH, ChoEQ e quebra de estrutura (BOS). 

 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Estrutura de 
Mercado. 

 
2. Leitura com Obrigação 
 

2.1 Leitura dos movimentos básicos do preço - Compreensão de impulsos, correções e fases 
do mercado (alta, baixa, lateralidade). 

2.2 Vela a vela - Interpretação do comportamento comprador e vendedor em cada candle. 
2.3 Movimento - Análise da continuidade de tendência via impulsos e correções. 
2.4 Reversão e formação de padrões - Identificação de padrões clássicos (topo duplo, OCO 

etc.) através da quebra de obrigação. 
2.5 Leitura em regiões - Entendimento da responsabilidade de compradores e vendedores em 

zonas-chave. 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Noções sobre a 
movimentação do preço 
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3. Leitura Avançada de Microestrutura (M1) 

 
Importante: A partir deste tópico, o aluno deverá iniciar o uso obrigatório do Diário de 
Operações no módulo 3, Aula 1, com o objetivo de desenvolver senso crítico, organização e 
disciplina, fundamentais para uma gestão de risco consistente e profissional. 

 
3.1 Defesas e mudanças de polaridade - Como suportes se tornam resistências e vice-versa, 

com foco em M1. 
3.2 Defesas na formação do movimento - Análise de onde os players defendem a tendência. 
3.3 Comportamentos na quebra de obrigação - Rejeição, falha de rompimento, divisão de 

preço e sinais de reversão. 
 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Noções sobre 
defesas, Acertandomais – Diário de Operações. 

 
4. Preparação para Auditoria Comportamental 
 

Objetivo: Promover a autoconsciência e a análise crítica das atitudes, decisões e padrões 
emocionais do trader durante a operação. O foco é identificar comportamentos recorrentes 
que impactam negativamente a performance, como impulsividade, medo, euforia ou 
hesitação. Através dessa auditoria, o aluno será capaz de desenvolver disciplina, melhorar sua 
tomada de decisão e alinhar seu comportamento com seu plano de trade e estratégia. 

 
A partir desta etapa, o aluno aprofundará sua competência na leitura e interpretação de 
mercado, continuando os estudos nos tópicos a seguir, ao mesmo tempo em que será 
introduzido a conceitos e práticas operacionais, os quais serão desenvolvidos de forma 
estruturada no Módulo 2. 

5. Estudos concorrentes pós-preparação para auditoria comportamental 
 

5.1 Análise de Equilíbrio de Forças (Imbalance) 
5.2 Identificação de imbalance e zonas de interesse - Reconhecimento de desequilíbrios que 

indicam intenção do mercado. 
5.3 Projeção para rompimento de pivôs - Avaliação da força por trás dos rompimentos. 
5.4 Confirmação com a 3ª vela - Uso da terceira vela para validar continuidade ou falsa 

movimentação. 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Contexto e 
Equilíbrio de Forças 
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5.5 Aceitação de nível de preço por padrões de movimento - Conexão, rejeição... 

 
5.5.1 Análise de reação do mercado a níveis importantes após formação de padrões. 
5.5.2 Padrões de movimento (conexão, rejeição) - Leitura de aceitação ou recusa de 

regiões com base no comportamento do preço. 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Nível de preço 
 
5.6 Leitura de Liquidez 

 
5.6.1 Em range (consolidação) - Identificação de acúmulo e preparação de 

rompimentos. 
5.6.2 Sob pressão - Pressão contínua sobre zonas de suporte/resistência. 
5.6.3 Bloqueio de ofertas - Atuação de grandes players em defesa de zonas. 
5.6.4 Absorção de ordens - Retenção do preço por absorção de liquidez adversa. 
5.6.5 Ausência de liquidez - Riscos e características de zonas com pouca participação. 
5.6.6 Em suporte e resistência - Comportamento do preço em regiões técnicas. 
5.6.7 Captura de liquidez - Falsos rompimentos usados como armadilhas de mercado. 

 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Noções sobre 
Liquidez 

 
5.7 Gatilhos e Execução 

 
5.7.1 Gatilhos de entrada - Sinais claros para execução baseados em leitura técnica. 
5.7.2 Probabilidade na vela - Avaliação de intenção e força por candle para entradas 

mais seguras. 
5.7.3 Região de entrada na operação - Escolha estratégica de zonas para operar com 

maior confiabilidade. 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Gatilho e 
Execução. 
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Módulo 2 - Leitura Avançada e Execução Técnica 
 
Objetivo: Desenvolver a capacidade do aluno de interpretar o mercado com precisão, por meio 
da leitura de estruturas, padrões e múltiplos time frames, promovendo uma execução técnica 
alinhada ao contexto do preço em conta real. O foco é estabelecer processos operacionais claros 
e consistentes, que sirvam como base para a identificação de padrões comportamentais na 
Auditoria Comportamental, fortalecendo a disciplina, a tomada de decisão e o autoconhecimento 
do trader.  
 
Os tópicos a seguir objetiva preparar o aluno para execuçao de operações em conta real: 
 
1. Assimilação de estruturas e padrões 
 

A leitura estrutural nos quatro níveis estudadas no módulo 1 é a base para a leitura em 
diferentes tempos gráficos e entendimento da assimilabilidade de padrões. 
 
1.1. Treinamento para identificação visual de padrões em diferentes time frames. 
1.2. Como Identificar a Assimilabilidade nos Diferentes Estágios da Tendência. 
1.3. Hierarquia temporal. 
1.4. Leitura estrutural hierárquica e pesos nos padrões de reversão. 
 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Assimilação de 
estruturas e padrões, Acertandomais – Estruturas e Padrões. 
 

2. Análise através de Múltiplos Time Frames  
 

2.1. Leitura Contextual 
2.2. Leitura Top-Down 
 
Orientações sobre Leitura de Contexto Temporal e Top-Down 
 
1) A leitura não deve ser feita de forma isolada (gráfico por gráfico) 
 
Como já estudamos, o gráfico de tempo maior — por exemplo, o H1 — é responsável por 
contar a narrativa principal do mercado. Já os tempos menores fornecem os detalhes que 
enriquecem essa história. 
 
Assim, ao analisar um gráfico como o M15, a leitura deve considerar como esse tempo gráfico 
constrói as velas do H1 — ou seja, entender o desdobramento da estrutura maior. 
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Essa dinâmica funciona em forma de cascata: 
 

• M5 detalha o M15 
• M1 detalha o M5 

 
Adotar essa abordagem evita leituras desconectadas e permite uma visão mais precisa, 
contextualizada e alinhada com o movimento macro. 
 
2) Aplicação da Leitura Top-Down 
 
A macrotendência deve ser identificada e integrada à análise dos tempos gráficos menores. 
 
A leitura top-down exige que o comportamento do gráfico maior oriente as decisões nos 
tempos menores, respeitando o fluxo e os sinais contextuais. 
 
Por exemplo, ao ser analisado, o gráfico de tempo maior revela uma rejeição consistente da 
pressão vendedora, o que indica uma possível continuidade do movimento de alta e a 
formação de um pivô de rompimento. 
 
Esse cenário no contexto macro deve orientar tanto a expectativa quanto a direção da 
análise nos tempos gráficos menores, funcionando como base para identificar gatilhos de 
entrada com maior probabilidade de sucesso. 
 
3) Dificuldade de Leitura no M1 
 
A dificuldade que pode ser apresentada na leitura do M1 decorre principalmente da falta de 
contextualização top-down. 
 
Quando se compreende corretamente o comportamento no M5, o M1 deixa de parecer 
aleatório ou caótico e passa a revelar momentos claros e antecipados de entrada, com base 
no fluxo. 
 
O M1 isolado pode gerar ruído, mas, inserido na lógica do M5 e M15, ele se transforma em 
uma ferramenta de precisão operacional. 
 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Leitura Top-Down 
- Macro, Micro e Nanotendência, Acertandomais – Leitura contextual. 
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3. Transição da Conta Demo para a Conta Real 
 

Objetivo:  
 
Após um período de treinamento dedicado na conta demo, com foco no estudo e aplicação 
dos conceitos básicos de price action e lógica do preço, o objetivo agora é iniciar uma transição 
segura e consciente para a conta real. 
 
Durante a fase de preparação, foram estudados e praticados: 
 

• Leitura de estrutura de mercado (topos, fundos, tendências); 
• Leitura de fluxo em 4 níveis: vela a vela, movimento, reversão e região. 
• Identificação de zonas de suporte e resistência como mudança de polaridade; 
• Interpretação de padrões de candles, como rejeições e confirmações; 
• Aplicação da lógica do preço em zonas técnicas; 
• Noções iniciais de gestão de risco e disciplina operacional. 

 
A proposta ao iniciar a conta real é manter os mesmos critérios de entrada utilizados na conta 
demo, com foco em: 

 
• Realizar operações de alta probabilidade, sempre baseadas em contexto técnico claro e 

confirmação do fluxo de preço; 
• Manter o controle emocional, evitando decisões impulsivas e práticas de overtrading; 
• Aplicar uma gestão de risco consciente, iniciando com lotes mínimos e risco bem definido 

por operação; 
• Realizar uma auditoria comportamental contínua, monitorando o desempenho 

operacional, emocional e da gestão de risco, com foco em ajustes e evolução constante. 
 

Este novo ciclo tem como principal meta construir consistência e confiança no processo, 
validando os conhecimentos adquiridos na prática, agora com o fator emocional real 
envolvido. 
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Procedimentos de transição 
 
Videoaulas: 
 

• Módulo 2 - Notícias e Abertura de Mercado 
• Módulo 3 - Treinando o seu Emocional, Pobreza Invisível 

 
A transição da conta demo para a conta real é uma das etapas mais delicadas no 
desenvolvimento de um trader. Após treinar na demo com o auxílio de uma mentoria focada 
em price action e lógica do preço, é essencial seguir boas práticas para garantir segurança, 
consistência e controle emocional. 
 
Melhores práticas organizadas por área: 

 
Boas Práticas na Transição da Conta Demo para Conta Real 
 
1. Mentalidade e Expectativa 

 
• Encare a conta real como extensão da conta demo, mantendo o mesmo foco e 

disciplina. 
• Evite criar expectativas irreais de lucro rápido. O foco inicial é consistência, não 

resultado financeiro imediato. 
• Esteja ciente de que o impacto emocional é maior na conta real — e exige 

autocontrole. 
 

2. Gestão de Risco Inteligente 
 

• Comece com lotes/valores mínimos seguindo o planejamento no Diário de Operações 
e risco reduzido (ex: 0,5% a 1% do capital por operação). 

• Tenha limites diários bem definidos: 
• Meta de ganho e limite de perda (ex: 2 wins ou 2 losses → parar). 
• Nunca mude o valor das operações com base em emoção (ganância ou recuperação). 

 
3. Seleção de Operações 

 
• Só opere setups que você treinou na demo e domina. 
• Espere por confirmação clara do contexto técnico (estrutura + price action + fluxo). 
• Mantenha-se fiel ao seu plano operacional — evite improvisações. 
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Procedimentos executivo para Opções Binárias 

1. Mantenha um ambiente de operação tranquilo, sem distrações. 
 

2. Planejamento de horário para realizar operações – Deve ser realizado conforme orientação 
no manual de Notícias e Abertura de Mercado - Capítulo 4: Planejamento de horários para 
operação 

 
3. Planejamento Diário - Executar o planejamento diário conforme orientado no Módulo 1, 

seguindo todos os procedimentos pré-mercado com atenção e disciplina. 
 

3.1. Registrar o dia da operação na aba correspondente da planilha. Para iniciar um novo dia, 
duplicar a aba anterior e atualizar a data corretamente. 

3.2. Preencher de forma precisa todas as informações relacionadas às operações realizadas. 
3.3. Registrar corretamente os dados relacionados ao estado emocional durante o dia de 

operação. 
3.4. Capturar prints das operações realizadas e anexá-los na aba “Operações” do Diário de 

Operações. 
 

• Antes de anexar, realizar uma pausa para revisão pós-operacional, documentando no 
próprio print o raciocínio por trás da operação, incluindo o contexto, entrada, saída e 
lições aprendidas. 

• Esse processo é essencial para consolidar o aprendizado e desenvolver consciência 
operacional. 

 
4. Continuidade da Mentoria e Autoavaliação 
 

4.1. Enviar semanalmente a planilha ao mentor para avaliação de performance, consistência 
e ajustes nas operações. 

4.2. Mantenha contato com mentor(a) para tirar dúvidas, revisar decisões e trocar 
experiências. 

4.3. Use feedbacks para ajustar comportamento, não para julgar resultados isolados. 
4.4. Comece pequeno, opere com clareza e revise sempre. O sucesso na conta real vem da 

disciplina, repetição consciente e autocorreção. A transição bem-feita transforma o 
conhecimento da demo em resultado prático e seguro. 
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4. Estudos concorrentes pós-transição 
 

4.1. Alinhamento de Estrutura 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Alinhamento 
de Estrutura 
 

4.2. Regiões de Decisão do Mercado 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Regiões de 
Decisão do Mercado 

 
4.3. Suporte, resistência e retrações de Fibonacci 

 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Suporte, 
resistência e retrações de Fibonacci 
 

4.4. Volume 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Volume 
 

4.5. Risco Técnico em Operações 
 

Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Analise de risco 
técnico da operação 
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Módulo 3 – Gestão de Risco 
 
Objetivo: Desenvolver uma abordagem de gestão de risco que considere não apenas os aspectos 
técnicos da operação, mas também os padrões emocionais e comportamentais do trader. A partir 
da análise crítica de decisões passadas, o aluno identificará gatilhos que afetam sua performance, 
ajustando tamanho de posição, exposição e tolerância ao risco de forma personalizada, consciente 
e disciplinada. O foco é alinhar técnica e comportamento para preservar o capital e promover 
consistência nos resultados. 
 
1. Diário de Operações 

 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Planejamento 
Operacional Diário – Diário de Operações 
 

2. Treinando o Seu Emocional 
 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Treinando o Seu 
Emocional 
 

3. Auditoria Comportamental 
 
Referências de Estudo para Profundar o Entendimento: Acertandomais – Auditoria 
Comportamental 

 
 


